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A cultura da cana-de-açúcar apresenta inúmeros problemas fitossanitários, 
principalmente com a incidência de insetos-praga. Dentre esses insetos desta-
ca-se a broca-da-cana, Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Crambidae), que na 
fase de lagarta provoca injúrias na planta e fica protegida no interior do colmo, 
dificultando o controle químico. Diante desse fato, o controle biológico com pa-
rasitoides tem sido estudado e utilizado no Manejo Integrado de Pragas da ca-
na, sendo que Trichogramma galloi (Hymenoptera: Trichogrammatidae) é um 
inimigo natural que tem como grande vantagem ser parasitoide de ovos, ou se-
ja, consegue controlar a praga, antes da mesma causar danos à cultura. No 
entanto, vários fatores podem influenciar neste parasitismo, como por exemplo, 
a idade do hospedeiro. Sendo assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a 
influência da idade de ovos de D. saccharalis sobre o parasitismo e desenvol-
vimento de T. galloi. Cinquenta ovos de D. saccharalis com um, dois, três, qua-
tro e cinco dias de idade foram individualizados em tubos de vidro e oferecidos 
a uma fêmea de T. galloi previamente alimentada com mel, por período de 24 
horas, visando o parasitismo. Essas massas de ovos, antes e após a exposição 
ao parasitismo, foram mantidas a 25 ± 1ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fo-
tofase de 12h. As características avaliadas foram a taxa de parasitismo, o nú-
mero de fêmeas que ovipositaram, a viabilidade do ovo, a razão sexual e o 
número de indivíduos por ovo de D. saccharalis. As diferentes idades dos ovos 
de D. saccharalis não afetaram as características biológicas de T. galloi. Con-
clui-se que ovos de D. saccharalis entre um e cinco dias podem ser utilizados 
para a criação e manutenção de T. galloi em laboratório. Além disso, em condi-
ções de campo, os ovos desse Lepidoptera podem ser controlados nas suas 
diferentes fases de desenvolvimento embrionário.  
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